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ljl defeza da Republica e o povo
As revelações extraordi

nárias feitas pelo jornalista 
Frabre Ribas no brilhante 
jornal parisiense /’ Huma- 
nilé, demonstrando a exis
tencia de um complot inter
nacional contra a Republi
ca Portugueza, devem, pe
lo menos, ter o mérito de 
despertar todas as atenções 
para o que se está fazendo 
dentro e fóra do paiz con
tra e a favor da Democra
cia. Evidentemente nin
guém podia manter a ilu
são fagueira de que uma 
vez proclamado o novo re
gimen toda a cohorte que 
rodeiava o trôno se ficasse 
passivamente acocorada 
perante o barrete frigio, 
sem um grunhido, sem sa
cudir com raiva a cauda 
luzidia de animais bem tra
tados, sem escabrejar com 
fúria, embora as suas ten
tativas de assalto sortissem 
infrutíferas. Seria demasia
da ingenuidade. Sempre 
que uma revolução convui- 
sionou uma sociedade, 
transformando-lhe as insti
tuições, os vencidos reagi
ram para ocupar de novo 
apozição de que foram de
salojados. O  espirito de 
superioridade e a própria 
vaidade humana não se 
conformam com a derrota, 
Mesmo a mais justificada 
derrota. E’ vêr, através a 
historia, o resultado das 
■'evoluções. A grande re
dução franceza viu mais 
t;>rde triunfar a monarquia 
e>Por tres vezes! Foi neces- 
Sa|'io abater o orgulho dos 
reis aos clarões da revolta.

revoluções liberais por- 
tuguezas originaram sem- 
P>'e a guerra civil, com a 
duração de anos e, todavia, 
a liberdade saiu sempre 
r2splendente da beleza, 
c°m a sua eterna moei da- 

das refrégas provoca
i s  pelos derrotados.

Que admira, pois, que os 
J^onarquicos portuguezes, 
b«idos pelo povo heroico 

dias radiosos de Outu- 
procurassem dentro e 

•ora do extrangeiro orga- 
n̂ ar elementos para der*- 
r°larajoveu Republica? Era

a lógica dos acontecimen
tos. Contra o movimento 
dessa malta obscena é que 
devem empregar-se os es
forços de cidadãos dignos 
d’este nome.

Um facto surge agora á 
meditação dos defensores 
da liberdade. Como deve 
defender-se a Republica? 
Será pueril julgar que essa 
defeza só se tornará eféti- 
va e prática com as armas 
na mão, batendo legiões 
reacionárias. Mais do que 
o trabalho de defeza mili
tar é necessário fazer a 
preservação, mantendo 
uma Republica bem repu
blicana, uma Republica a- 
bertamente radical, demo
crática e popular, Republi
ca que seja para o povo a 
garantia de que jámais será 
esmagado por qualquer ti
rano da ultima hora ou ve
rá os seus interesses lezados 
pelas çotlerics que se for
mem dentro da sociedade. 
Preservar a Republica dos 
seus inimigos é evitar que 
ela sefa absorvida pelos ten- 
táculos fortes das reações, 
quer a que se manifesta sob 
o aspéto religioso, quer a 
que se apresenta revestida 
de senhora das finanças, ou 
ainda a que surge rotulada 
de adezivagem e que no 
fundo ésimplesmente a mo
narquia com o travesti de 
liberalismo. Só ha motivo 
para elevar o povo e não o 
julgar, como já o julgou 
um t rufado caudilho, cana
lha que merece todo o des
prezo. Será essa canalha, 
cujas cóleras são sempre 
justificadas e cujos protes
tos são sempre dignos, que 
na hora-—oxalá não, venha 
— do perigo, profundo, de
fenderá a Republica. Os 
adez-iv os, os co nse r va do res, 
os que fazem da Republica 
um simples arranj.inho.para 
uso. proprio, esses estarão 
de ouvido, á escuta, espe
rando cuidadosamente o 
momento bom para aderi
rem ao. ocasional vencedor. 
Mas é essa politica, de de-, 
Rza republicana que tem

feito o blóco, agora batiza- 
do de União Republicana, 
mas essa deve ser a poli
tica dos avançados de to
dos os grupos que não 
querem cooperar numa 
obra reacionaria. Só o po
vo póde ser uma garantia 
de êxito para a Democra
cia e para isso é preeizo 
amal-o profundamente, co
mo se ama pela primeira 
vez,—-com o espirito e com 
os nervos.

José do V alle.
...... .....-o —- Xasgrfr—-------- -----

MOÇÃO PATRIÓTICA
A camara municipal de 

Santarém aprovou uma 
moção de grande interesse 
moral e económico, para a 
qual vai pedir a adezão de 
todas as municipalidades 
do paiz, que, parece, se 
não negarão a isso. Trata 
a moção de uma proposta 
de representação que será 
dirigida ao parlamento, im
petrando dos deputados e 
senadores a sua patriótica 
dedicação para, na confe
cção das leis a promulgar, 
atenderem;

«a ) Q ue  na dotação dos d ife 
rentes m in isté rios os ven c im en 
tos dos em pregados no con tinen 
te, quer se jam  c iv is  ou m ilita res , 
não possam  ser superiores a réis 
1:ÕQQ$Q0.Q anuais, excetnando 
apenas o p res iden te  da R e p u b li
ca e m in istros do Estado , em 
eze.rcicio, e m ilita res em cam pa
nha.

b) Q u e  se ja  abso lu tam ente 
p.rohibida acum ulação  de em pre
gos, qualquep cjue se ja  a  sua na 
tu reza;

c) N ào ad m itir em empregos., 
públicos ind iv iduos que tenham  
4o sn.a, fazenda rend im ento  su 
p e rio r l:50 ft$ ()0 Q  péis anuais* ex 
cetuando o prez idente da  R e p u 
blica., m in istros do. E s ta d o  em 
e^eroicio,. ezécçíto de. m ar e te r 
ra., e m agistrados ju d ic ia is .

d) Q ue os em pregados só se- 
j.am  apozentados p.or abso lu ta e 
^ernaa.nenie- incapacidade  fizioa, 
ooncéoeioaaado s.e um a Lei.em que 
se ja  ez ig ida responsab ilidade aos 
atestad.os, a. tim de e v ita r  qne os 
fim oionaríós., dep.ois.de apozenta 
dos, sejam, investidos, eriv novos 
ern-p.i;egos púbíioo.s, 0 qne fica rá  
sendo abso lu tam ente  prohibido.

e) D e d u z ir  30 p. c. aos em 
pregados na. iiiativida.de, quando, 
os. seus vencim entos sejam  supe- 
ri.ores a  60$00d ré is m ensais, em. 
L isb o a  e 45$0Q0: réis. na, p ro v in 
c ia ;

f) Q u e  todos, os. em pregados 
c iv is ,o u  m ilita res , sejam , o b rig a 
dos a ser socios. do, M pute-Pio  
O fic ia l, para, p rev idenc ia . ao, fu ;

turo da fam ilia  e conform e a  sua 
categoria ;

g ) R e d u z ir  a estas proporções 
os a tua is em pregados, sendo en 
tregue o excesso de d ire itos de 
m ercê que tenham  pago, liqui- 
dando-se essas quantias a ju ro s  
compostos de 6 p. c . ao ano;

h ) Q ue não sejam  criados m ais 
tr ibu tos ou ad ic ionaes sobre os 
contribu in tes , sem  que estejam  
em ezeouoão estas econom ias.»

Carestia t>as subsistencias
O problema das subsis- 

tencias tem entre nós, co
mo em todo o mundo, a 
maior importancia. Por 
mais de uma vez nos te
mos referido á necessida
de de o estudar de uma 
maneira completa, e hoje 
voltamos ao assunto, pois 
a carestia dos géneros de 
primeira necessidade amea
ça causar sérias perturba
ções no seio da população 
portugueza,

A. vida em Portugal es
tá cada vez mais cara, e 
nã.o aumentando os recur
sos da população consumi
dora, a alimentação torna- 
se mais deficiente, e as con
dições de resurgimento, da 
nossa nacionalidade tor
nam-se mais difíceis senão 
impossíveis.

Dois índices de valor in
discutível vem provar a 
imp-ortancia da faze precá
ria que atravessámos.

De um lado. o aumento 
da população hospitalar, 
que só em Lisbôa passou 
de 2 : 5 o o  doentes, em ou
tubro, de 191 o, a 3: i6.6-.no 
mesmo mez de 1910. (0

Por outro lado a dimi
nuição do consumo da car
ne de vaca* que passou de 
17.952:480 ks. de gado bo
vino, pêzo vivo, em 190.7 
a i.6 433:7.5.4 k.s., pêzo vivo,, 
em *9*0. (.2)

Quando em todo o mun
do o consumo da carne 
aumenta em percentagem 
enorme, acompanhando, o 
desenvolvimento, e. pro
gresso das. nacionalidades; 
quando este consumo che
ga a atingir a, enorme ci
fra de 75 ks. por habitante 
e por ano, como em Milão, 
na Italia, cuja prosperida

(1) «O Seculo» n.» 10:740 de 4 de 
novem bro de 1911.

(2) Este pêzo vivo corresponde a- 
procim adam eiite a 23 . ks. dé carng 
p o r h.,b taiite é por. ano em Lisí>3d.

de e rápida evolução só se 
póde comparar com a do 
Japão, em Portugal aumen
ta a população dos hospi
tais e diminue o consumo 
do alimento por excelencia 
— a carne.

Este problema precisa de 
ser urgentemente estudado 
pelos nossos economistas 
e remediado pelos estadis
tas, que devem ter bem 
presente a importancia que 
para o desenvolvimento da 
nacionalidade tem o pro
blema das subsistencias.

O  sr. Anselmo de An
drade, entrevistado por 
um jornal de Lisbôa (3>, 
considera a carestia dos 
géneros alimentícios, como 
um mal crónico, e atribue 
principalmente aos direitos 
de importação■ e consumo a 
elevação do custo da vida 
em Portugal, mas se é ver
dade que a maior parte 
das subsistencias são tribu
tadas á sua entrada no pa
iz, os eereaes, a carne, o 
azeite, a manteiga, o quei
jo, não é menos certo que 
Portugal tem condições in
trínsecas para prescindir 
completamente desta im
portação, podendo topnar- 
se exportador de alguns 
destes géneros,.

E, se o imposto, de con
sumo agrava ainda, a livre 
circulação de alguns deles, 
dentro do paiz, não é me* 
nos verdadeiro que* sem o 
desenvolvimento, d.a. sua. 
produção nacional, sem o 
aumento de riqueza que a 
sua produção em- Portu-. 
gal acarretaria, não seria 
possivel a supressão do im
posto d.e consumo..

A supressão deste im
posto, quasi integralmente 
absorvido pelas despezas 
feitas com a sua cobrança^ 
não tem. dado no extran
geiro, ainda ultimamente 
em Madrid,., as. vantagens 
ou reduções que era. de 
esperar dele rezultassem,

O problema das subsis? 
tencias preciza por isso de 
ser urgentemente estud a do 
entre nós, para se verificar 
se temps ou tlão condições 
de promover o seu bar a-» 
teamento,. pelo aumento 
da sua produção nacional
- (3) «O Seculo,.! n,.o ,10:712* de 
aovcoiíjro de. igu...



ou pela redução dos en
cargos de natureza -adua» 
neira que tanto os encare*- 
'cern.

Ê, se esse inquérito, por
que tanto temos batalha
do, mostrar que Portugal 
para viver rico e indepen
dente não precisa senão de 
aproveitar os excedo fiais 
recursos naturaes, vamos 
eníao á obra, ezigindo dos 
governos o plano de fo
mento do qual deve rezul- 
tar o resurgimento da nos
sa nacionalidade.

•ÀMASDO 'fie S'K.VB'teÀ.

PAUUNÕGÕMES
A D V O G A D O

S s c r ito r io  pre viso rio , travessa  do 
-Cais, 3, l . ‘° — A ld eg a leg a .

Comentários & Noticias
Aos senliorSiis

A p  e za? 'de j á  te r  te rm inado  o 
J ir S to  'para  a en trega dos m apas 
de 'arrendam entos d-e préd ios u r
banos, aconselham os os p rop rie 
tá rio s  dos m esm os prédios que 
a illda  não o tive rem  fe ito  a irem , 
sem  dem ora, apresentai-os na re 
p artição , pois -que, até á rem es
sa  p ara  o poder ju d ic ia l dos -au
tos a que as in fráções derem  lo
g a r ,  a  apresentação dos docu 
m entos ern fa lta , d e  Ve bas ta r pa
ra  ficarem  sem efeito os autos 
qae  tive rem  j á  -sido levantados-, 
toas arada não  rem etidos para 
ju izo .

ftotás tio SfcaaeO
O  B a n co  de P o rtu g a l está r e 

colhendo as notas de va lo r de 
10?)000 ré is e, segundo consta, 
vão  novam ente ap a rece r notas de 
2$500 réis.

listrad as
IS s íá  quas i conclu ído— p ’ra  in- 

gi?ez v ê r — o trab a lho  de rep a ra  
eão n a  estrada m un ic ipa l que 
conduz a  M a lp ique .

A g o ra  cham ám os a  atenção da 
ad m in istração  das obras pub licas 
p a ra  o estado lastim oso em  que 
se encontram  as estradas que 
conduzem  ao P in h a l N o vo  e a  
S a r ilh o s  G ra n d es .

I n s c r i ç õ e s
J á  estão a pagam ento na te 

s o u ra r ia  de finanças d ’este con 
celho, m ed iante as form alidades 
do costum e, os ju ro s  da d iv id a  
in te rn a  consolidada de 3 ° f 0.

l ) r .  H o n r a
T e m  estado doente o nosso 

am igo, sr. d r. M anue l Fe rn and es  
da Costa M oura , digno sub-dele
gado  de saude d ’este concelho. 
Dezejâm os-lhe o m ais ráp ido  e 
com pleto  restabelecim ento .

A cidentes dc trabalho
N a  cam ara  dos deputados vo  

tou-se na te rça  fe ira  passada, por 
g rande  m aio ria , a genera lidade 
do p ro jecto  dos acidentes de tra 
b a lh o , ficando a discussão da es
p ec ia lidade ad iada p a ra  b reve . 
P ó d e  se, pois, a firm ar j á ,  que a 
R ep u b lica  va i dentro  em pouco 
te r  um a le i de assistência p ara  
a inorm e legião dos que tudo fa 
zem e nada possuem.

A ssociações cu ltuais
P a re c e  que j á  funcionam  a lg u 

m as d ’estas associações cu jo fim 
é su sten ta r, está c laro , abutres 

-de batina.
N o  Sam ouco  fala se, e m uito , 

em  fo rm ar um a d ’estas associa
ções.

O ra  sem pre querem os v ê r  se 
os m arm ele iros , por estes sitios, 
já acaba ram !

E clip ses tota is
Segundo  a firm a  o sábio Chafn- 

bers os eclipses totais do sol m ais 
próeim os que vam os te r serão ém 
16 de ab r il e 10 de7 outubro de 
1912, sendo o prim eiro  v is ive l 
em P o r tu g a l, H esp an ha  e parte 
da F ra n ç a ,  e o segundo será v i 
s ive l apeiias na A m er ic a  do Su l. 
«O B6 epos‘íer»

E s t e  nosso d istin to  colega de 
Po n ta  D e lg a d a , (A ço re s ) acaba 
de en tra r no seu l õ . °  ano de pu
b licação  pelo que m uito  o fe lic i
tám os.
Colecsonásido

Sendo  ve rd ad e  que o s r . dr. 
A nton io  -José d ’Almeid-a está  co- 
tecionando o que d ’ele d isseram  
os jo rn a is , aconselham os a  sira 
ex .a que coleeione o que agora 
d ’e le  tam bem  dizem , e assim  ve 
rá as m etam orfozes por que tem 
passado.

C esteiro qne fa* eitn ees- 
t o ..»
N a  passada te rça  fe ira , no te a 

tro da R ep u b lica , em L is b ô a , o 
sr. d r. C u n h a  e Oosta m ais uma 
vez ve io  m ostrar -as m etam orfo 
zes por que tem  passado. N o  pal 
co d a q u e le  tea tro  apreaeivtou-se, 
■como estava  anunciado , 'para fa 
zer Uma conferencia  subordinada 
ao them a; «O  povo francez», e 
sahiu se com um  discurso po liti
co censurando àsperam ente a  Re- 
pub lica  Po rtu g u eza . E  ta l foi a 
censura, que no d ia im m ediato 
um jo rn a l m onárquico ded icava 
lhe artigo  de fundo eplgrafado: 
« P a lã v ra s  d ’ouro». Está-se  a 
v ê r .  . . G  defensor do Jo s é  B e l 
lo quer agora c lien te la  nos in im i
gos da R ep u b lica . E  não podem 
a r ra n ja r  m elhor. A q u ilo  é que 
nem de encom enda ]. . >

CesteiVo qae fae um  c e s to . . »

Subord inad o  a este titu lo  in i
ciou a sua pub licação em A lem  
quer um  pequeno jo rn a l que nos 
honrou com a sna v iz ita .

A o  novo co lega apetecem os 
longa e próspera ezistencia.

Casamentos na Iitdia
« O  govêrno  ing lez acaba  de 

p u b lica r os resu ltados do recen 
seam ento efétuado na ín d ia  no 
u ltim o ano. H a  n ’esse paiz 
250 :000  raparigas  de menos de 
c inco  anos que j á  con trah iram  
casam ento; as esposas de menos 
de 10 anos são em núrrero  de 
dois m ilhões e de seis m ilhões a 
c if ra  das m u lheres casadas de 
10 a 15 anos. Q uanto  ás de 
idade com prehend ida entre 15 e 
20 anos calcula-se em  nove m i
lhões o seu núm ero.

O s casam entos de raparigas 
de c inco anos não passam  de 
operações com erciaes p rep ara 
das pelos pa is, porque o costu
me quer que um  pai com pre á 
filh a  um m arido no m ais b reve 
praso. A q u e les  que fogem a es
te d eve r com etem  um a fa lta  
igual aos m aiores crim es, que 
os expõe n ’este m undo á repro 
vação  púb lica  e no outro a  te r r i
ve is castigos. C e leb rad a  a c e r i
m ónia, a pequena esposa é res
titu ída  á fam ilia , que a ep trega 
ao esposo quando e la  tem 10 
ou 12 anos. Contam -se assim 
na ín d ia  m ilhões de raparigas 
qne são m ães aos 13 anos e 
avós aos 25.

A  m u lher casada na ín d ia  tem 
um a v id a  de escrava . A  v iu v a  é 
m ais desgraçada air.da, porque 
é adm itido que todos os seus so
frim entos aum entam  a felic idade 
celeste do m arido.

E z is te m  na ín d ia  26 m ilhões 
de v iu va s , das quaes 10:000 têem  
apenas cinco anos de idade; 
5 :000  têem  m enos de 10 e 
275 :000  não contam  m ais de 15 
aa o s .»

( o i t l r i l i d i ç á o  d e  renda 
d e  c a s a s
O  «D ia r io  do G o v ê rn o »  de 

qnarta  fe ira  passada, pub lica  o 
seguinte:

« T e n d o -s e  re c o n h e c id o  qtie em 
a lg u n s  -co ncelhos não h o u v e  uni 
fo rm id a d e  n a s  b ase s d e  la n ça  
m ento da c o n trib u iç ã o  de re n d a 
de ensas, de qne re s u lto u  terem  
de s e r  ré tif ic a d a s  a s  re s p é tiv a s  
m a triz e s  d e p o i?  d e  e s p ir a d o s  os 
p ra zo s d e  re c la m a ç ã o , e  tendo 
tam bem  su c e d id o  q u e , p o r c ir- 
cu-m stancias c o n s id e ra d a s  ponde 
■rosa-s-, a co n clu sã o  d a s  m a trize s  
se não e íé tu o u  em  o u tro s  conce- 
Jhos a  tem po de p o d e re m  s e r  pa 
ten te s n ’ a q u e le s  p ra z o s ; e nao 
se n d o  ju s t o  nem  le g a l coaVtar 
aos -co n trib u in te s  o  d ire ito  de 
re c la m a re m  nos te rm o s r e g u la 
m e n ta re s: m an d a o g o v ê rn o  da 
R e p u b lic a  P o rtu g u e z a , pelo  m i
n is té rio  d a s  finanças-, q u e  tanto 
as m a triz e s  ré tif ic a d a s  com o as 
qne a in d a  não te n h a m , sid o  e x 
postas-, s e ja m  eom tod a a  « rg e n- 
c ia  p ate n te s d u ra n te  o p e rio do 
de d ez d ia s , p a ra  re c la m a ç ã o , 
po r fó rm a  qire a a b e rt u ra  dos 
co fre s  se r e a lie e  n o s p ra z o s le- 
jraes'; a v isa n d o -se  o s  c o n trib u in -0 7
tes pelos m eios de pub lic idade  
consignados na le i e podendo a 
d ireção g e ra l das contribu ições 
e im postos a u to riz a r em casos 
idênticos á adopção d ’estas p ro 
videncias»-

Q ueila  ta l  d ir ia ? !
A s  no ticias sobre ju lgam entos 

de consp iradores no T r ib u n a l da> 
T r in a s  que nos trazem  o s jo rn a is  
da c a p ita l, são lidas e com enta
das por toda a parte  com certo 
in teresse . E  depois a  adm iração 
que todos fazem : «Q uem , ha
quin-se m e ie s , d ir ia  que o coito 
dos ab u tres  de batina , tea tro  da 
in fam e tragéd ia  do envenenam en
to da in fe liz  S á r a  de M atto s , se 
transfom aria  n ’um tr ibuna l onde 
seriam  ju lgad os tra idores á P a  
tr ia ? ! »>

T e a t r o  S a lã o  R e c r e io
Popular.
Ju n ta m e n te  com  as m ais belas 

fitas que todas as nôites são exe 
cu tadas n ’este tea tro , ezibe-se 
hoje  a «T ro u p e  L u z ita n a »  na 
opereta em 2 aetos «O  B a rb a  
A z u l e a G ra n  D u q u eza  em Ca- 
c ilh a s» , peça escrita  a capricho, 
desem penhada com arte e desti 
nada a faze r r ir  até os m ais ci- 
zudos. A  «T ro u p e  L o z ita n a »  é 
j á  bem  conhec id a  do público 
d ’esta v ila  que com os seus ap lau 
sos tem sabido coroar-lhe os m é
ritos no desem penho da « F i lh a  
do Pa n assa»  e «Casam ento  de 
E m e s t in a » .

N ã o  receiâm os a firm ar que ho 
je  são duas enchentes tantas são 
as sessões que a li se rea lisam : 
U m a , ás 7; ou tra, ás 9 da noite.

«9u!gantcntos
N o  tr ibuna l d ’esta com arca  

responderam : no d ia  11, A nton io  
Jo a q u im  L e it e ,  d ’esta v ila , a cu 
sado de abuso de con fiança ,con  
denado em 20 d ias de prisão e 
5 de m u lta  a 100 ré is por d ia, 
podendo ainda rem ir 10 dias de 
p risão  a 100 ré is por d ia: Jo sé  
A rc a n jo , do R eg o  d ’A m o re ira , 
acusado de fu rto , absolvido; J o 
sé B e rn a rd o  C am baio , por dam  
no, absolvido. D ia  14, A nton io  
R o b e rto  V a rê la , de A lcceh e te , 
acusado de ofensas corpora is , 15 
dias de m u lta  a 100 réis por d ia. 
custas e sêlos; C lem ente  V en tu  
ra , d ’esta v i la ,  acusado de ofen
sas corpora is no m enor A ve lin o  
P in a , tam bem  d ’esta v ila , con 
denado em 15 dias de prisão , fi- 
cando-lhe suspensa a pena por 
dois anos, custas e sêlos dos au 
tos.

«Pose d o  V a lle
A  este d istinto  jo rn a lis ta  e 

nosso am igo m uito  agradecem os 
a p rova de d e fe rencia  que acaba 
de dar-nos, enviando  a esta re- 
dação o a rtig o  a  qtie hoje damos 
logar d ’honra.

Esp e rám o s não se ja  esta a u l
tim a vez que. os le ito res d ’ « 0  D o 
m ingo» terão ocasião de ap re c ia r 
artigos de Jo s é  do V a lle .

C e n tr o  A f f o n s o  
C o sta .
E m  C e ia  inaugurar-se ha  hoje 

m ais um núcleo ' de propaganda 
d em ocrática , subord inado ao n o 
me: Cen tro  D em o crá tico  Afíbn- 
so Costa.

A os nossos co rre lig io n á rio s  de 
C e ia  endereçám os os nossos m ais 
calorosos aplausos.

A r S í O r i í a ç ã o
Lem b ram o s á senhora cam ara  

qne estam os na época p róp ria  de 
fazer arborizações e assim  serem  
substitu idas as a rvo res  secas das 
praças e largos d ’esta v i la  por 
outras. H a  uns cinco mezes a es
ta  parte  que os pobres arbustos 
que escaparam  cu idado algum  
têem m erecido  á exm .a ed ilidade, 
vendo-se up.s to rcidos e outros 
quasi a c a ir  o que m ostra  o m ais 
com pleto abandono a  que tudo 
isto chegou. Po is  será bom aten 
der-se a  que o p rin c ip a l adorno 
d ’um a praça sâo as a rvo res  que 
tam bem  m uito concorrem  para  a 
h ig iene de que, n ’esta pobre v ila , 
in fe lizm ente , tan to  carecem os.

G regorio íiil
Com  fá b rica  de d istilaçao  na 

travessa  do L a ^ a r  da C e ra  (na 
Po n tin h a ) oferece ã sua num ero 
sa c lien te la , á lém  de aguardente 
b ag ace ira  m uito boa de que sem 
pre tem  grande quantidade para  
venda, liu iss im a ag uardente  de 
p rova  (3 0 °)  p a ra  m elhoram ento 
dos v inhos, assim  como ag ua r
dente an isada m u ito  m e lho r que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito superiores.

«O POVO»
Honrou-nos com a sna v is ita  

este novo con frade  da cap ita l, se
m anario  repub licano , cu jo  lem a 
é: «pela V e rd a d e , pe la  Ju s t iç a » .

A g rad ecendo , em  tro ca  vam os 
e n v ia r  o nosso m odesto jo rn a l.

«9osé SSartins
Deu-nos o p razer da  sua v is i 

ta  na passada q uarta  feira este 
nosso am igo e prestan te  co rre li 
g ionario  de C an h a .

«Vida Politica»
E is  o sum ario  do n . °  1 3 :— O s 

novos ag rupam entos partidarios 
— Ex ce le n te s  p rog ram as teóricos 
— O s ve lhos partidos m onárqu i
cos: R egenerad o res , P ro g re s s is 
tas e R eg en e rad o re s- L ib e ra is— A  
b u rla  fran q u is ta  e a revo lução  
-— O  prog ram a do P a rt id o  R e p u 
b licano H is to rico  e o G o vê rn o  
P ro v iso rio  — Q uem  cu m p r irá  os
novos program as; - O  l i m i t a d o

núm ero de com petencias— H o 
m ens de revo lução  e hom ens de 
g o vê rn o — A in d a  o caso Ja y m e  
B a ta lh a  R e is — O  ju lg am en to  dos 
consp irado res— U m  inc iden te  no 
T r ib u n a l.

ISom  e m p r e g o
S ’um d iario  am ericano , lê-se 

o seguinte anuncio:
« P re c iz a  se d ’um hom em  ro

busto, dé boas eóres, para  repre- 
zen tar na sa la  de espera* d ’um 
consultorio  o papel de doente cu 
rado. »

O ra  ah i está um em prego a 
que não devem  fa lta r  p retenden 
tes.
Melsitorio c eonta»

D o  A z ilo  de S .  Jo ã o  recebe

renc ia  da d ireção  no ano econó
m ico de 1909-1910.

A g rad ecem os.

Carteiros
I Com o na qu in ta fe ira  os car
te iros fa ltassem  ao serviço , i>a. 
rece que m alintencionudam ente. 
o chefe da estação, nosso amigo 
Jo s é  V ieg as  V e n tu ra , oficiou pa
ra  a estação gera l reclamando 
um em pregado, no que foi aten
dido. E ’ m uito conven ien te  pois 
que toda a correspondencia tra
ga a d ireção para  não sofrer a- 
trazo, e isso com pete aos interes
sados qne têem  por obrigação 
lem brar ás pessoas de qnem cos
tum am  receber correspondencia 
que o façam .

C onsta  que vão  se r nomeados 
superio rm ente  os srs. Jo à o  Mar
ques Cep inha e Jo s é  dos Santos, 
ca rte iro  e supra respétivam ente, 
ficando assim  substitu idos os em
pregados A lco b ia  e S i lv e ir a .

ISaSle
P o r  um grupo de socios da so

ciedade fila rm ón ica  1. °  de De* 
zem bro deve  efetuar-se um ma
gnifico  baile  no elegante salão d*a- 
queia sociedade, no prócim o do-
m m go, 24 do co rren te .

Manuel I>. Taneco
N egocian te  de gado suino, ba

ta ta  em saccas ou em ca ix as, adu
bos quím icos, c a rvão  pa lh a  e ce- 
reaes.

Q uem  p re ten d e r re a lisa r algum 
negocio póde d irig ir-se a Manuel 
D om ingos T an eco , ru a  Manuel 
Jo sé  N epom uceno, proxim o á es
tacão dos C . de F . — Aldegallega.

L iqu idam -se  contas todos os do
m ingos das 10 da m anhã ás 5 da 
tarde.
elcastSea a todos

A s  forças da guarda  republi
cana têem  feito bom serviço . 0- 
xa lá  continuem  como até aqui 
fazendo v ê r  que não são os «gui
tas» d ’outros tempos.

Ju s t iç a  a todos, e irão  bem.

&rotncas cio f ara
E ’ g rande o entnziasm o que 

re ina  na nossa co lón ia , pela pró- 
c im a chegada a esta C ap ita l dal
guns ofieiaes do nosso brios» 
ezército , que aqui veem  realizar 
no hipódrom o do S p o r t  C lub Pa
raense, m odernos e d ifíce is ezer- 
c ic ios de equitação. Sabem os qu® 
se aprezentarão  fardados e be® 
montados. C onsta  tam bem  qlie 
á lém  de m uitos p atric io s nossos 
serão eles recebidos, no acto do 
desem barque, pelas priucipais 
au toridades d ’este E s tad o . A  di
gna d ireção do S p o rt  C lub , esta 
traba lhando  ativam en te  no pre
paro do hipódrom o, a fim de q|ie 
os ezereicios alcancem  brilhan
te êzito, p a ra  assim  nos ficare® 
belas recordações de tão iropor' 
tantes festas.

— T e v e  boa ace itação  por f°‘ 
da a nossa colónia repub licana3 
bela idéia que o nosso dig>’0 
consul, d r. E m il io  F e rre ira  do 
A m a ra l, teve  n ’um a reunião 113 
sa la  do G rem io  L ite r á r io  Portu- 
guez, a fim de sc p rom over um* 
subscrição , e realizarem -se tan> 
bèm  algum as festas em beneficl° 
da m esm a, para  an g a ria r a iN 
portancia  destinada á compra é 
um novo vazo de g u e rra  píira,‘ 
nossa arm ada, em substituiça° 
do « S . R a fa e l» .

—  D o is patric io s nossos, no

regresso d ’nm passeio em dia dd

I mos o re la to rio  e cou tas da

descanço , aquecidos pelo * J .  
do alcool trava ram  se de ra/' °  _ 
com o condutor do «boud-»i 
zões q u e ' chegaram  á estup11-^ 
d ‘um d ’eles puxar d 'um  re v e '  ̂
que se d isparou indo mat-11 
outro.

2 3 - 1 1 — 1911.
M akobl T avares Pa l-la®-*'



O D O M I N G O

ANNUNCIOS

. A N U N C I O

A R R b<:.m a t a ç â o  

( 3 .3 puí>iicação)

No dia 24 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã 
e ás portas do Tribunal 
Judicial desta comarca, 
se ha de arrematar, e en
tregar a quem maior lan
ço oferecer sobre a res- 
petiva avaliação, o predio 
abaixo mencionado, per
tencente aos ezecutados 
Jozé Rodrigues Pinto e 
mulher, moradores n’esta 
vila, e penhorado aos mes
mos nos autos de ezecu- 
ção ipotecaria que, pelo 
Juizo de Direito da 6.“ va
ra cível da comarca de 
Lisbôa, lhes move Sebas
tião Quaresma da Costa 
Monteiro, morador na 
mesma cidade, e é o se
guinte:

O dominio util d’um 
prazo foreiro em 5^700 
réis anuais, a Antonio Ro
drigues Caleiro, desta vi
la, composto de umas ca- 
zas baixas, com frente pa
ra a Rua da Praça de 
Touros, com um sótão 
que serve de celejro, ca
valariça, páteo e adêga, 
situado na referida Rua 
da Praça de Touros, de 
esta vila, e avaliado, com 
a dedução do referido en
cargo do fôro, na quantia 
de ('>068000 réis.

Pelo prezente ficam ci
tados quaesquer crédores 
incertos, a fim de compa
recerem, querendo, no 
ato da praça, a deduzi
rem os seus direitos.

Aldegalega, 4 
zembro de 1911.

de De-

pelas 7 horas da rtoiíe, na 
séde da Associação, rua 
Almirante Cândido Reis, 
n.° 71.

Sendo a ordem dos tra
balhos:

i.°— Leitura da ata da 
sessão anterior, discussão 
e sua aprovação;

2 °— Eleição dos corpos 
gerentes para a gerencia 
de 1912.

Aldegalega, séde da As
sociação em 16 de Dezem
bro de 1911.

O Prezidente da Meza,

Julio Policarpo Moreira 
de Sd.

RAPARIGA.— Para re
cados e alguns serviços de 
casa, precisa-se. Nesta re- 
dacão se diz.

CA M A.—  Vende-se, ba
rata, para criança. E' de fer
ro, com grades, e está no
va. Nesta redacão se diz.

V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.

Âssociacão deo

Socorros i u -  
tuos Aldegale-

- A N U N C I O

ga

Maria José Tavares Go
mes, Maria Romana Ta
vares Gomes, Antonio Jor
ge Gomes, Romana Can
dida, seus filhos e nóra. 
Manuel Tavares Malhão e 
sua mulher profundamen 
te reconhecidos para com 
todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar á 
sua ultima morada os res
tos mortais de seu queri
do e sempre chorado ma
rido, pai, filho, irmão, cu
nhado e genro Artur Jor 
ge Gomes, sumamente a- 
gradecem a todas as pes
soas que durante o seu 
.sofrimento tanto se inte
ressaram saber do seu es
tado.

Igualmente agradecem 
a todas as associações que 
se fizeram re preze ntar no 
préstito, especializando o 
«Aldegalense Sport Club» 
pela significativa oferta de 
uma linda e valioza coròa.

Não podem nem devem 
deixar no olvido os cuida
dos e carinhos que os ex moS 
srs. drs. Moura e Navarro 
dispensaram ao infeliz. Aos 
ex.mos médicos e a todos 
pois, testemunham o seu 
eterno reconhecimento.

Aldegalega, 14 de de
zembro de 1911.

( l . a publicação)

Pelas 11 horas do dia 
17 do corrente mez de 
dezembro, á porta ■ do 
Tribunal Judicial, desta ■ 
comarca, situado á rua 
do Cais, desta vila, vãOj 
pela segunda vez á pra-j 
ça para serem arremata-, 
dos por quem maior pre
ço oferecer acima de me
tade do valor da avalia
ção, para pagamento da 
jzecução de sentença co
mercial que a firma J. X. 
Brazil, da praça de Lis
boa, move contra Vicen
te Ribeiro de Andrade 
Galvão, rezidente na Moi
ta, os bens seguintes:

1.°— Uma fazenda com
posta de vinha e alguma 
terra de semeadura, si
tuada no Alto de São Se
bastião, da freguezia da 
Moita, avaliada em réis 
35ó$ooo e volta á praça 
por 175^000 réis.

2."— Asbemfeitoriasezis- 
tentes numa fazenda, si
tuada no mesmo sitio, 
que se compõe de vinha, 
terra de semeadura, a-r- 
\o:es de fruto, caza de 
habitação e arrecadação, 
avaliada em 900,^000 réis 
e voltam á praça no va
lor de 45o$ooo réis.

Por este anuncio e edi
tal são citados quaisquer 
crédores incertos a fim 
de assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos 
nos termcs do art.0 844.0 
do Código do Processo 
Civil.

Em conformidade com 
o § i.° do artigo 25 dos 
estatutos é convocada a 
assembléia geral a reunir 
n o  dia 2 1  de Dezembro,

Aldegalega
de

do Riba 
dezembro detejo, 11

1911.
O E S C R IV Á O ,

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a exactidão:

o  JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.

A N U N C I O

doméstica, ambos mora
dores nesta vila, — foi au
torizado o divorcio dos 
referidos' cônjuges, na con
formidade do art,° 4.0, nú
mero 1, do citado Decre
to, e designado o dia 4 do 
corrente mez, pela 1 hora 
da tarde, no Tribunal Ju
dicial d’esta comarca, pa
ra uma conferencia dos 
cônjuges divorciados, a 
fim de rezolverem sobre 
o destino dos filhos co
muns, e alimentos des
tes.

O que se faz público, 
em cumprimento e para 
os efeitos do art.0 19 do 
Decreto referido.

Aldegalega, 2 de De
zembro de 1911.

O E S C R IV Á O ,

Pedro José Bandeira.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  d e  d i r e i t o ,  

Machado.

A N U N C I O

( 3 /  publicação)

Por sentença d’este Jui

zo, de 27 de Novembro 
ultimo, e nos autos de a- 
ção de divorcio litigiozo, 
que, nos termos do De
creto de 3 de Novembro 
de 1910, D. Maria Arra- 
bida Mariano, doméstica, 
moradora na vila da Moi
ta, desta comarca, mo
veu contra seu marido 
Jozé Luiz Durão, agricul
tor, morador na Fonte da 
Barreira, da comarca de 
Setúbal, - -  foi autorizado 
o divorcio dos referidos 
cônjuges, na conformida
de dos números 2 e 5 do 
art.0 4.0 do citado Decre
to, e designado o dia 4 
do corrente mez, pela 1 
hora da tarde, no Tribu
nal Judicial desta comar
ca, para uma conferencia 
dos cônjuges divorciados, 
a fim de rezolverem so
bre o destino da filha co
mum, e alimentos dela.

O que se faz público, 
em cumprimento e para 
os efeitos do art.0 19, do 
Decreto referido.

Aldegalega, 2 de De
zembro de 1911.

o  E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  d e  d i r e i t o  

Machado.

COMPANHIA FABRIL SINGER
P or Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 

da casa abm ocm  tf: C.a e concessionário em Por tu- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

LUZ ELECTRICA

MODISTA DE C H A 
PÉUS— Mudou a sua resi
dencia para a Avenida An
tonio José d’Almeida, n." 
49— 1.°— Aldegalega.

(8 .a publicação)

Por sentença d’este Jui
zo, de 3o de Novembro 
ultimo, e nos autos de a- 
ção de divorcio litigioso, 
que, nos termos do De
creto de 3 de Novembro 
de 1910, Antonio de Sou
za Fortunato, carpinteiro, 
moveu contra sua mulher 
Beatriz Cazimiro Tavares,

GREGORIO GI I—
Esta casa é a que actualmente, nesta terra faz ins

tallações mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre
gularidade que porventura possa acontecer na luz. O  
material empregado é de superior qualidade como se 
póde prosar pelo avantajado número de installações 
já feitas. Neste estabelecimento está sempre em expo
sição todo o material para que o público o possa exa
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vêjam os orçamentos d'esta casa.

R U A  D A  P R A Ç A  — 1 8
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O D O M I N G O

Relojoaria CRUZ
j o o o o

Grande e completo sortimen
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer
tos em relogios e objectos d’ou- 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as
sim todos os objectos vendidos 
nesta casa se garantem i»©ât 8 
A K S O S .

5 7 — R .  AL MI R A N T E  CÂNDI DO D O S  R E I S — 5 9

TIPOGRAFIA l O D I M i
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program-

mas, participações diversas, cir
culares,, livros, papel commer
cial, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

549 A L D E G A L E G A

JOSÉ SEQUEIRA JUNIOR, FILHO
—  CO M  -

( H T ia X A  B E L A T S S ÍB 8
Esta casa encarrega-se de todas as obras que di

zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

i — Rua da Bella Vista— Largo da Calçada, 2 1
A L D E G A L E G A  546

J O S É  DA SILVA T H I I O T E O
lojoana c mmvesana 

SEM RIVAL
573

Èmik
H f

*
O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume

rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa 
ria onde se encontra um completo sorti io  de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores por preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabnca qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im portâncias justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. Trabalhos para os coilegas, 20 °|0 de desconto.

T o d o s  o s  t r a b a lh o s  s ã o  g a r a n t id o s  
p o r  ãssaa a s s a a o

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V ulg o, Praça Serpa Pinto )

— =  A L D E G A L E G A  = —

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata/e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacia? vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas 100 vulgares, que em quaiqner quintal se en.ontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica v e 
getal», raizes, folhas, fiôres e fructos, etc.— 0  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «Jescripçáo botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brãzileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
;,á s venda nas principais liv/arias do reino, ilhas, Africã e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, 2 1 6 -B

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, 3 oo, 400, 5 oo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òc jornaes em íobos os formaíos para 0 que tem materiaí sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

ALDEGALEGA
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93— Lisbôa.

VIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ço  por cada núm ero 50 
ré is. Assina-se por séries de 6 e 
de 1 2  núm eros.

R edação  e adm in istração , rua  
da P a lm a , 2 4 — 1.°

SJsfcêa

N O V O  M U N D O
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
i:ooo ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1°— Lisbôa.

BIBLIO THECA

Popular e Illustrada
E d ição  da casa A L F R E D O  D A  

V I D ,  E n ca d e rn a d o r

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34, 3G

L i s b o a

ffiisíoria da Revolução
jFr-aneeça

A  publicação m ais b ara ta  que até 
agora se tem feito 110 paiz !!

« IO O  réis cada vo lum e brochado 
3 0 0  réis cada vo lum e en 

cadernado  em p erca lin a

E m  DO IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O 
L U M E S  de 200 pág inas em 8. °, 
optimo papel, adornados de 
m agnificas g ra vu ra s , que se~ 
rão os p rim eiros da B 1 B L I O  
T H B C A  H I S T Ó R I C A .

CVSV C Q M E B Ç IA L
SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres machinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gntzner e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

» Á  C A T A L O G A S  C iS lA T IS

10  -  RUA DA C A L 3 A D A  — 1 2
A L B £ G A L L £ G A

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  tão sugges- 

t iv a e  interessante com o este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons- 
titue o nòno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda d-i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os m y- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra.tdes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Im maculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse- liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tado! a critica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do O riente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir.e n s  que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

H j nas V IR G E N S  D E P  ">IS DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras a in ia  de uma obse- 
cante fé religiosa. . . E  todas ellas, através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo á:ôrca do 
culto das'pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todosvos dogmas e ntoa do C h ris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Y o Skísics p i íb i ie a â o s
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? por Denoy.
I V — NAO C R E IO  EM  D E U S , p o r T im óthcon. .
V — A V ID A  NOS A S T R O S , po r Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D‘0 !bac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d 'H u- 

m ’ac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por L u iz  B uchner.

A cab a  d e  a p p a r e c e r  o
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Sníntyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se, peio co rre io , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. açcresce o porte e o 
registo. P e jia o s  á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 4 4 - L IS B O A .


